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APRESENTAÇÃO

O e-book Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3, traz um olhar multidisciplinar 
e integrado da nutrição com a Ciência e Tecnologia de Alimentos. A presente obra é 
composta de 66 artigos científicos que abordam assuntos de extrema importância 
relacionados à nutrição e a tecnologia de alimentos. O leitor irá encontrar assuntos 
que abordam temas como as boas práticas de manipulação e condições higiênico-
sanitária e qualidade de alimentos; avaliações físico-químicas e sensoriais de 
alimentos; rotulagem de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; atividade antioxidante, antimicrobiana e antifúngica; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios; insetos comestíveis; corantes naturais; tratamento de 
resíduos, entre outros. 

O e-book também apresenta artigos que abrangem análises de documentos 
como patentes, avaliação e orientação de boas práticas de manipulação de alimentos, 
hábitos de consumo de frutos, consumo de alimentos do tipo lanches rápidos, programa 
de aquisição de alimentos e programa de capacitação em boas práticas no âmbito 
escolar. 

Levando-se em consideração a importância de discutir a nutrição aliada à 
Ciência e Tecnologia de Alimentos, os artigos deste e-book, visam promover reflexões 
e aprofundar conhecimentos acerca dos temas apresentados. Por fim, desejamos a 
todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan e Vanessa Bordin Viera 
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ANÁLISE DE DOCUMENTOS DE PATENTES E 
PUBLICAÇÕES ENVOLVENDO BATATA-DOCE 

(Ipomoea batatas L. LAM)
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Cláudio Eduardo Cartabiano Leite
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
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RESUMO: A produção mundial de batata-
doce (Ipomoea batatas L. Lam.) foi, em 
2016, superior a marca de 105 milhões de 
toneladas. Do total, 74,7% fora produzido pelo 
continente Asiático, este que também detêm a 
maior parcela consumidora deste tubérculo. A 
crescente demanda por batata-doce ampliou a 
exploração agrícola deste alimento no Brasil, 
sendo produzidas mais de 669 mil toneladas. 
Esta perspectiva positiva de crescimento 
do setor induz a sondagem de patentes 
envolvidas na utilização e beneficiamento da 
batata-doce, sob a ótica do desenvolvimento 

de novos produtos alimentícios empregando 
essa cultivar. Portanto, este trabalho teve por 
finalidade a busca por documentos de patente 
relacionados à batata-doce e sua aplicação em 
conjunto com artigos publicados com o mesmo 
tema. O levantamento de patentes foi realizado 
com informações disponíveis na plataforma 
especializada ESPACENET utilizando as 
palavras-chave ‘sweet’ acrescido do operador 
booleano ‘and’ e ‘potato’, ‘Ipomoea batatas’, 
‘sweetpotato’ e códigos CPC A23L19/00, 
A23L19/10 e A23L19/12, e o levantamento de 
artigos foi feito na plataforma ScienceDirect®. 
Foram identificados e avaliados 122 documentos 
de patentes e 696 artigos, ambos relacionados 
com a palavra-chave ‘sweetpotato’. Foi 
possível constatar que a pesquisa e aplicação 
tecnológica de batata-doce é um campo 
promissor para novos estudos, possibilitando 
publicação de novos artigos bem como novos 
depósitos de patentes.
PALAVRAS-CHAVE: batata-doce; prospecção 
tecnológica; patente

ABSTRACT: In 2016, the world production of 
sweet potatoes (Ipomoea batatas L. Lam.) was 
over 105 million tons. From overall, 74.7% had 
been producing by the Asian continent, which 
also holds the largest consuming portion of this 
tuber. The growing demand for sweet potatoes 
has boosted the agricultural production of this 
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food in Brazil, producing more than 669 thousand tons. This positive outlook for the 
sector’s growth induces the exploration of patents involved in the use and processing 
of sweet potatoes from the perspective of the development of new food products using 
this cultivar. Therefore, this work had the purpose of searching for patent documents 
related to sweet potatoes and its application in conjunction with articles published with 
the same theme. The patent search was carried out with information available on the 
specialized platform ESPACENET using the keywords ‘sweet’ plus the boolean operator 
‘and’ with ‘potato’, ‘Ipomoea batatas’, ‘sweet potato’ and CPC codes A23L19/00, 
A23L19/10 and A23L19/12, and the survey of articles was done on the ScienceDirect® 
platform. A total of 122 patent documents and 696 articles were identified and evaluated, 
both related to the keyword ‘sweet potato.’ It was possible to verify that the research 
and technological application of sweet potatoes is a promising field for new studies, 
enabling the publication of new articles as well as new patent deposits.
KEYWORDS: sweet potato; technological prospecting; patent

1 | 	INTRODUÇÃO

A batata-doce (Ipomoea batatas L. Lam.) é uma raiz tuberosa rica do ponto 
de vista nutricional, por conta de seu aporte de vitaminas e minerais, além de ser 
considerada fonte de fibras. Este é um alimento que está presente em diversas culturas 
e é consumido diariamente, além de ser cultivada e produzida por mais de 100 países 
em todo o mundo (DAFF, 2011; PRAKASH et al., 2018).

Dados atualizados pela Food and Agriculture Organization (FAO) indicam que, 
em 2016, a produção mundial de batata-doce superou a marca de 105 milhões de 
toneladas. Do total, 74,7% foi produzido pelo continente Asiático, 20,3% pelo continente 
Africano e 4,1% pelo continente Americano (FAO, 2018).

Os dados relativos à distribuição percentual da produção de batata-doce em 
2016, subdividido por continentes, é ilustrado na Figura 1.

Figura 1 – Produção de batata-doce por região em 2016
Fonte – FAOSTAT, 2018.
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No Brasil, os indicativos agrícolas disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), no anuário da Produção Agrícola Municipal (PAM) 
informam que, em 2016, o país produziu 669.454 toneladas de batatas-doces, com um 
acréscimo de 12,3% em relação a produção de 2015 (IBGE, 2016). Quando avaliada 
a evolução no triênio 2014-2016, é possível constatar que houve também o aumento 
dos resultados quanto a: quantidade produzida; área plantada/colhida e variação da 
produção de batata-doce.

Pode-se confirmar que o aumento da demanda consumidora por batatas-
doces ampliou o cultivo e consequente produção deste tipo de alimento, o que 
oferece perspectivas positivas de crescimento do setor. Este cenário de expansão 
agrícola também está atrelado à condução de pesquisas agropecuárias que buscam 
o melhoramento genético de plantas de batata-doce, com o desenvolvimento de 
novos cultivares que apresentem melhor desempenho para cultivo, assim como valor 
nutricional satisfatório (EPAGRI, 2016).

Porém, o aumento da produção brasileira de batatas-doces enquanto tubérculo 
evidencia a falta de trabalhos que abordem seu beneficiamento. Este fato corrobora 
a baixa disponibilidade de produtos provenientes de batata-doce nas gôndolas dos 
centros de comercio varejista, bem como limitados componentes de formulação a 
partir desta matriz.

A relevância desta questão, atrelada ao aumento da demanda consumidora, 
estimula a necessidade de elaboração de novos projetos de pesquisa para o 
beneficiamento global da batata-doce.

Assim, uma das ferramentas utilizada para apoiar novos projetos sob o ponto 
de vista industrial, é a elaboração de um documento de prospecção de tecnologias 
e patentes. A prospecção tende a ser uma ferramenta indispensável para amparar 
a tomada de decisão quanto à escolha de processos e tecnologias, onde o principal 
propósito é contribuir com o delineamento racional de propostas de trabalho, permitindo 
validar hipóteses futuras e prognosticar cenários emergentes (MAYERHOFF, 2008).

É neste contexto que a atual prospecção tecnológica se insere. O objetivo é 
mapear novas e antigas concessões de patentes que envolvem tecnologia de 
beneficiamento de batata-doce, com o escopo de pesquisa delimitado por um período 
de tempo específico, com o intuito de antecipar possíveis tendências de utilização 
deste alimento.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O procedimento adotado para a realização da prospecção de patentes relacionadas 
com batata-doce seguiu, inicialmente, as etapas de: delimitação do objetivo da busca; 
definição das palavras-chave; determinação dos códigos relacionados ao Cooperative 
Patent Classification - CPC; escolha da base de dados; levantamento quantitativo de 
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documentos e tratamento dos dados obtidos.
Dessa forma, a finalidade da busca foi identificar patentes relacionadas ao 

beneficiamento de batatas-doces. As palavras-chave selecionadas e utilizadas para a 
busca geral de patentes foram ‘sweet’ acrescido do operador booleano ‘and’ e ‘potato’, 
‘Ipomoea batatas’ e ‘sweetpotato’.

Para a seleção dos códigos específicos atrelados ao CPC, foi determinada a 
busca relacionada com patentes da seção A (Necessidades Humanas), classe A23 
(Alimentos Ou Produtos Alimentícios; Seu Beneficiamento, Não Abrangido Por Outras 
Classes) e sub-classe A23L (Alimentos, Produtos Alimentícios ou Bebidas Não 
Alcoólicas, Não Abrangidos Pelas Subclasses A21D Ou A23B-A23J; Seu Preparo Ou 
Tratamento, p. ex. Cozimento, Modificação das Qualidades Nutritivas, Tratamento 
Físico (Modelagem ou Processamento Não Totalmente Abrangidos Por Esta Subclasse 
A23P); Conservação De Alimentos Ou Produtos Alimentícios, em Geral (Conservação 
De Farinhas, Massa Para Cozimento A21D)), dos quais foram selecionados para este 
trabalho os códigos específicos: A23L19/00, A23L19/10 e A23L19/12.

A partir da delimitação prévia das palavras-chave e dos códigos CPC a serem 
utilizados, a busca por documentos focou em bases de dados internacionais que 
possam oferecer uma ampla medida quanto às patentes existentes no mundo. Assim, 
foi estabelecida a base de dados denominada Espacenet, a qual abrange mais de 
100 milhões de documentos de patente em todo o mundo (ESPACENET, 2018). A 
busca por documentos de patentes abrangeu o período de tempo específico entre 
Janeiro/1937 a Maio/2018.

Paralelamente a busca por documentos de patentes, ocorreu também o 
levantamento da quantidade de artigos disponíveis referentes ao tema. A busca 
por artigos foi feita com filtro ‘por ano’, selecionando o período que compreende de 
Janeiro/1994 a Maio/2018. Esta busca foi feita com a utilização da principal palavra-
chave ‘sweetpotato’. Para tanto, foi selecionada a plataforma científica online 
denominada ScienceDirect®, a qual é operada pela editora Elsevier, que pertence ao 
grupo RELX Goup (ELSEVIER, 2018).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Avaliação dos documentos de patentes

A etapa de pesquisa e levantamento de documentos de patente, realizada na 
plataforma Espacenet, foi feita por meio da utilização do campo denominado ‘busca 
avançada’, onde houve, inicialmente, a pesquisa utilizando individualmente cada uma 
das palavras-chaves selecionadas e, em seguida, a combinação das palavras-chaves 
com os códigos específicos do CPC.

A Tabela 1 ilustra os dados obtidos proveniente da busca pelos documentos de 
patente.
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sweet 
and 

potato

Ipomoea 
batatas sweetpotato A23L19/00 A23L19/10 A23L19/12 Resultado

Espacenet*

X >10000
X 238

X 122
X X 2
X X 2
X X 0

X X 0
X X 0
X X 0

Tabela 1 – Resultado da busca no site Espacenet
*Número de documentos identificados

De acordo com os dados obtidos, a pesquisa utilizando os termos ‘sweet’ ‘and’ e 
‘potato’ listou mais de 10 mil documentos relativos, tornando esta avaliação inviável. A 
observação deste alto número de documentos pode estar correlacionada com diversas 
patentes aleatórias, as quais podem, provavelmente, fugir do âmbito de batatas-doces, 
uma vez que o levantamento realizado pelo site pode apontar documentos envolvidos 
com a palavras ‘sweet’ e ‘potato’ de modo isolado, e não estar necessariamente 
relacionados com o tubérculo.

Já a pesquisa utilizando o termo ‘Ipomoea batatas’ revelou 238 patentes 
relacionadas, sendo esta ainda uma quantidade muito alta de documentos a serem 
analisados.

Desse modo, o termo ‘sweetpotato’ indicou 122 documentos, sendo esta uma 
quantidade ainda alta de patentes, porém, uma vez que o termo ‘sweetpotato’ está 
diretamente relacionado com as batatas-doces enquanto cultivar e tubérculo, foi 
conveniente a realização de uma avaliação minuciosa no conteúdo disponível destes 
documentos.

Destaca-se o fato de que, quando a busca foi feita com a utilização dos termos 
em conjunto com os códigos CPC, foram apontados apenas 2 documentos para: 
‘sweetpotato’+A23L19/00 e ‘sweetpotato’+A23L19/10.

Assim, após a definição de avaliação dos 122 documentos relacionados com 
a palavra-chave ‘sweetpotato’, foi realizada a análise detalhada dos códigos CPC 
atrelados a estes documentos. A Figura 2 exibe os códigos CPC observados, os quais 
estavam presentes na descrição das 122 patentes avaliadas.
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Figura 2 – Códigos CPC correlacionados aos documentos de patente avaliados

Os dados ilustrados na Figura 2 mostram que houve a identificação de 222 
códigos CPC análogos aos 122 documentos de patentes analisados.

É possível perceber que há um pico na descrição geral dos códicos das patentes, 
o qual está relacionado com o código A01H5/00. Este código em específico agrupa 
as patentes envolvidas com a proteção de “Angiospermas, i.e. plantas frutíferas, 
caracterizasa por suas partes de plantas; Angiospermas caracterizadas por modo 
diverso de sua taxonomia botânica” (INPI, 2018).

Esta informação revela como é alta quantidade de patentes relacionadas 
com a proteção de cultivares de batata-doce enquanto semente para plantío. É 
possível indagar que, possívelmente, grupos de pesquisa relacionados a bancos 
de germoplasma, ou ainda pesquisadores pertinentes a grande área da agricultura, 
possam estar envolvidos com a pesquisa para desenvolvimento e obtenção de novas 
cultivares com caracteristicas agronômicas distintas para cultivo em diferentes países, 
ocasionando assim na indispensabilidade de proteção e patenteamente de novas 
cultivares.

Houve também a identificação de diversos documentos de patentes relacionados 
com código da seção C (Química; Metalurgia), principalmente a classe C12, envolvendo: 
“Bioquímica; Cerveja; Álcool; Vinho; Vinagre; Microbiologia; Enzimologia; Engenharia 
Genética Ou De Mutação” (INPI, 2018).

Possivelmente, a grande parte destas patentes esteja relacionada com bebidas 
alcoólicas, uma vez que a batata-doce é um alimento apto à fermentação e obtenção 
de álcool.

Destaca-se que o continente Asiático é grande consumidor de bebidas alcoólicas 
destiladas a base de batata-doce, principalmente o Japão, onde o expoente fica por 
conta da produção da bebida denominada ‘Shochu’ (TAKAMINE, K.; SAMESHIMA, 
2008; SATO et al., 2018).

Ainda dentre os 222 códigos de CPC previamente examinados, foi realizado o 
agrupamento dos códigos que apresentem relação com o beneficiamento de produtos 
alimentícios. A Figura 3 ilustra os códigos agrupados a partir da classe A23.
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Figura 3 – Grupo de códigos A23 relacionados aos documentos de patente avaliados

Desse modo, foram agrupados 40 códigos referentes a classe A23, todos 
relacionados com a subclasse A23L. Destaca-se que, apenas 18,02% da totalidade 
dos códigos avaliados estavam relacionados com procedimentos de beneficiamento 
das batatas-doces (A23L), previamente designado pelo escopo da pesquisa.

Dias e Russo (2016) realizaram uma prospecção tecnológica na base de dados 
PATENTESCOPE, e, para tanto, empregaram palavras-chave relacionadas a batata-
doce, os quais verificaram que o código de maior ocorrência foi justamente A23L, 
identificado em 44,31% dos documentos avaliados. Destaca-se que os resultados 
obtidos na presente prospecção são menores do que o reportado por estes autores, 
porém, houveram certas diferenças quanto a utilização da base de dados para a busca 
dos documentos, bem como das palavras-chave utilizadas.

Fica evidente o baixo número de patentes avaliadas que apresentam códigos 
CPC relacionados ao beneficiamento e processamento industrial de batata-doce. Esta 
observação é condizente com o resultado apresentado anteriormente na Tabela 1, o 
qual foi obtido ainda na etapa de levantamento dos documentos de patentes, em que 
a busca realizada com a palavra-chave + código CPC resultou na indicação pelo site 
da presenta de apenas 2 documentos.

Isto pode estar correlacionado com o fato de que, na avaliação dos 122 
documentos, o código A23 encontrava-se, na maior parte, como código secundário ou 
terciário, e não como código principal do documento.

Após as avaliações dos códigos CPC, realizou-se a determinação da evolução 
dos pedidos de patentes relativos à batata-doce ao longo dos anos. A Figura 4 ilustra 
as patentes em função do ano de concessão.
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Figura 4 – Evolução dos pedidos de patentes ao longo dos anos

A Figura 4 revela que o primeiro pedido de patente relacionado com batata-doce 
ocorreu no ano de 1937. Este documento em específico foi uma patente concedida 
para duas pessoas, da qual tem por título ‘Sweetpotato Sirup’ (‘xarope de batata-
doce’), depositada nos Estados Unidos (EUA), porém, sem resumo disponível.

É possível identificar que, a partir dos anos 2000, houve um grande aumento 
nos números de patentes relacionadas com batata-doce. Nos anos de 2005 e 2013 
ocorreram o maior número de concessões de patentes, indicando que o aumento do 
interesse da proteção e utilização de batata-doce ocorreu nos últimos 20 anos.

Isto posto, foi realizado também o levantamento das informações relacionadas 
com os países detentores das patentes listadas nos 122 documentos previamente 
analisados, com objetivo de identificar os principais países relacionados com a 
utilização da batata-doce. A Figura 5 ilustra os países detentores das patentes e o 
número de documentos vinculados.

Figura 5 – Quantidade de documentos de patentes vinculados aos respectivos países



Avanços e Desafios da Nutrição 3 Capítulo 4 35

A Figura 5 indica que os EUA detêm o maior número de patentes dentre os 122 
documentos analisados nesta pesquisa com 44 documentos, os quais representam 
36,06% do total. Na sequência figura a Coréia do Sul, com 40 documentos de patentes 
representando 32,8%, e, em seguida, está a China, detentora de 31 documentos 
relativos a 25,5% do total.

Esta consideração é intrigante, uma vez que a China é o maior produtor de 
batata-doce do mundo, ainda que considerado os dados de produção entre 1999 e 
2016 (FAO, 2018), período este que condiz com o aumento de concessão patentes. 
Destaca-se também a divergência observada em função de resultados publicados por 
trabalho prévio (DIAS; RUSSO, 2016).

Neste ponto, é necessário considerar que a base de dados utilizada para 
a busca por documentos de patentes pode estar relacionada com a divergência 
das informações observadas. Neste sentido, certas bases de dados podem deter 
documentos de patentes em que outras bases não dispõem dos mesmos documentos. 
Assim, o levantamento de documentos de patentes em uma única base de dados pode 
não refletir a totalidade das informações.

3.2	Avaliação dos artigos publicados em plataforma científica

O levantamento de artigos disponibilizados na plataforma científica 
“ScienceDirect®” foi realizado por meio da utilização da principal palavra-chave 
‘sweetpotato’, sendo a mesma selecionada para a busca de documentos de patente, 
o que resultou em 788 documentos disponíveis.

Porém, quando selecionada a ferramenta de filtro com o quesito ‘por ano’, 
selecionando os anos compreendidos entre 1994 a 2018, estão disponíveis apenas 
696 documentos.

Para melhor visualização deste resultado, a Tabela 2 ilustra os diferentes tipos 
de documentos e artigos indicados pela plataforma, os quais estão relacionados com 
a palavra-chave ‘sweetpotato’.

Tipos de artigos Sem filtro Filtro por ano
Artigos de revisão 48 45
Artigos de pesquisa 513 455
Enciclopédia 8 8
Capítulos de livros 73 58
Resumos de conferência 11 8
Resenhas de livros 1 1
Correspondência 1 1
Editoriais 2 2
Errata 3 3
Mini revisão 3 1
Notícia 2 1
Revisão de produto 1 1
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Comunicação breve 22 19
Outros 100 93
Total 788 696

Tabela 2 – Documentos e artigos disponíveis na plataforma ScienceDirect® entre os anos 1994-
2018

Essa diferença no número de documentos é heterogênea do ponto de vista das 
categorias dos artigos. Com a utilização de filtro ‘por ano’, ocorre a queda do número 
de documentos relacionados a: Artigos de revisão; Artigos de pesquisa; Capítulos de 
livros; Resumos de conferência; Mini revisão; Notícia; Comunicação breve; Outros.

Ao considerar os resultados observados com uso de filtro, destaca-se que 
a principal linha de artigos publicados com batata-doce está relacionada à “Artigos 
de pesquisa”, com a ocorrência de 455 artigos, seguido de 58 capítulos de livro que 
abordam a batata-doce como tema.

Foram observados também 93 publicações reunidas no campo ‘Outros’, porém, 
a plataforma ScienceDirect® não especifica quais são as diferenças nestes tipos de 
publicação para alocação neste conjunto.

Assim, entre os anos utilizados para filtrar a pesquisa de publicações com a 
batata-doce, houve uma evolução no número total de publicações para cada ano em 
específico. A Figura 6 ilustra o montante de publicações sobre batata-doce agrupadas 
por ano.

Figura 6 – Evolução no número de publicações por ano entre 1994-2018 relacionados a batata-
doce

É possível perceber que o ano de maior ocorrência relativo a publicações foi o ano 
de 2012, com 50 trabalhos, seguido do ano de 2016 com a publicação de 45 trabalhos. 
O período entre os anos de 2012 a 2018 agrupam o maior número de publicações do 
período avaliado.
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Cabe destacar que houve também um acréscimo no número geral de publicações 
quando considerado os últimos 20 anos. Esta avaliação corrobora a mesma informação 
obtida quanto a avaliação do aumento, nos últimos 20 anos, em relação ao número de 
depósitos de patentes com batatas-doces.

Desse modo, é possível constatar que houve o aumento no interesse de pesquisa 
e utilização deste tubérculo nos últimos 20 anos, quando considerado o incremento 
simultâneo das publicações de artigos e dos documentos de patentes, ilustrados nas 
Figuras 4 e 6.

4 | 	CONCLUSÃO

Ao longo do período de tempo estipulado para realização da pesquisa, foi 
possível constatar que, nos últimos 20 anos, houve um crescimento tanto no número 
de depósitos de patentes quanto no número de publicações relacionados a batata-
doce.

Cabe salientar que os documentos identificados estão de acordo como período 
de tempo delimitado no escopo desta prospecção. Neste sentido, é muito provável 
que, a cada dia que passa, novas publicações e pedidos de patentes possam ser 
protocolados e concedidos, o que torna a prospecção de patentes um trabalho contínuo, 
com a finalidade de: i-) atualizar as informações acerca de patentes e publicações 
envolvendo batata-doce; e ii-) ampliar a concepção de utilização da batata-doce com 
intuito de buscar a promoção de novas publicações e pedidos de patentes.

Foi possível constatar, pela avaliação dos documentos de patentes encontrados 
por meio desta prospecção tecnológica, que a utilização de batatas-doces é um setor 
do agronegócio em está em franca expansão. Os Estados Unidos, a Coréia do Sul e 
a China são os principais países exploradores de tecnologias envolvendo patentes 
com batata-doce, porém, o maior produtor deste tubérculo continua sendo a China. 
Foram observados diversos códigos relacionados ao Cooperative Patent Classification 
nos documentos avaliados, revelando que a maior ocorrência se deu para o código 
A01H5/00.

Com relação a busca por artigos, contata-se que a principal linha de publicação 
se insere em “Artigos de pesquisa”, indicando a utilização da batata-doce enquanto 
objeto de estudo, onde o ano de 2012 aparece como o expoente com 50 estudos 
publicados. Vale dizer que o cresimento de publicações coincide com o aumento no 
número de concessão de patente.

Conclui-se que a área de pesquisa e aplicação tecnológica de batatas-doces 
é um campo promissor para diversos estudos o que permite a publicação de novos 
artigos, bem como o emprego de tecnologias associadas possibilitando assim novos 
depósitos de patentes.
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